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RESUMO - Em continuidade ao projeto que visa a conhecer a 

da Jlha de Marajá, no estado do ParáJoi realizado o estudo dos musgos 

do município de Chaves. Foram identificadas 18 espécies, 

das quais Calymperes palisotii (C. Mull.) S. Edwards, Octoblepharum 

albidum Hedw. e Hyophila involuta (Hook.) Jaeg. & Sauerb., foram as 

mais freqüentes. Os resultados são comparados com os dos municípios 

de Afuá e Anajás, estudados anteriormente. 

PALAVRAS-CHAVE: Bryophyta, Musgos, Ilha de Pará. 

Marajá Island, Brazil. IIl. Municipality of 

were collected in the municipality ofChaves, on Marajá 

Island, in the northern Brazílian State ofPará, in continuation of lhe 

survey of lhe Bryophyta flora of the Island. Eighteen species were 

identifiedfrom the municipality, ofwhich Calymperes palisotii (C. Mull.) 

S. Edwards, Octoblepharum albidum Hedw. and Hyophila involuta 

(Hook.) Jaeg. & Sauerb. were the most frequento The results are 

compared with those from the municipalities ofAfuá and Anajás, studied 
previously. 
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INTRODUÇÃO 

Dentre os 12 municípios que compõem a de Marajó, estudos 

taxonômicos da brioflora já foram realizados nos seguintes municípios: 

Salvaterra (Lisboa et aI. (1993), Afuá (Lisboa & Maciel 1994) e Anajás 
(Lisboa et ai. 1998). 

A importância dessas pesquisas pode ser avaliada pelo resultado 
obtido no município de Afuá, onde foram identificadas 31 espécies e 

uma variedade de musgos, das quais vinte e oito por cento foram coleta­

das pela primeira vez no estado do Pará. Para o município de Anajás, 

das 34 espécies de musgos identificadas, cinco também foram coleta­

das pela primeira vez no estado. Este trabalho estuda os musgos do 

município de Chaves, em continuidade ao projeto que tem como obje­

tivo o conhecimento da brio flora da Ilha de Marajó. 

ÁREA DE ESTUDO 

o município de Chaves apresenta o clima equatorial super úmido; 

é um dos municípios mais ventilados da Amazônia, pela sua situação na 

Ilha de Marajá, em frente ao Oceano Atlântico. Tem as seguintes coor­

denadas geográficas: 00°09'51" de latitude Sul e 49°58'46" de 

longitude W. Gr. (Figura 1). Possui área de 13.143,90 Km2, com uma 

população de 15.345 habitantes e densidade populacional de 1,167, de 

acordo com a contagem da população de 1996, do Instituto Brasileiro . 

de Geografia e estatística (IBGE), retirada da Internet. 

Na literatura não foi encontrado nenhum trabalho tratando especi­

ficamente da vegetação do município de Chaves. Mas no mesmo 

período de coleta das briófitas, foi realizado um inventário de um 

hectare na mata de várzea, cujos resultados serão apresentados em 

Silva & Maciel (s.d.). Dentre esses resultados, Silva (comunicação pes­

soal, 1998), observa que o tipo de vegetação dominante é a mata de 
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Figura 1 Mapa da Mesorrcgião do 
pio de Chaves, Pará. 

destacando a área de estudo, o municí­
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várzea, onde podem ser encontradas com maior freqüência, as palmei­

ras de Açai (Euterpe oleracea Mart,) e Murumuru (Astrocaryum 

murumuru Mart.), além de árvores de Mouriri grandiflora DC., Tape­

rebá (Spondias mo'mbim L.), Ucuuba (Virola surinamensis (Rol.) 

Warb. e cipós de Machaeriumfloribundum Benth. 

O material desse trabalho foi coletado nessa mata de várzea, em 

um campo alagado e na zona urbana da cidade de Chaves. 

METODOLOGIA 

A coleta do material botânico, no município de Chaves, foi reali­

zada nos meses de fevereiro e março de 1994, num total de 83 amostras 

de briófitas. 

Para identificação do material coletado, a nível específico, foi uti­

lizada a bibliografia usual citada em Lisboa (1993), Reese (1993) e 
Sharp et ai. (1994) e/ou através do método comparativo com material 

de referência. 

Após identificado, montado e registrado, o material foi incorpo­

rado ao herbário "João Murça Pires" do Museu Paraense Emílio Goeldi 

(MG). 

O substrato sobre o qual as briófitas foram coletadas segue a clas­

sificação de Robbins (1952): corticícolo - tronco e ramos de árvores 

vivas; epíxilo ramos e troncos caídos e em decomposição; terrestre 

superfície do solo ou líter. 

RESULTADOS 

No material coletado no município de Chaves, foram identificadas 

9 famílias e 18 espécies de musgos, relacionadas na Tabela 1, que tam­

bém indica o número de ocorrências para cada espécie, ecossistemas e 

substratos de coleta. 
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DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Dentre as 9 famílias relacionadas, destacam-se Calymperaceae, 

Leucobryaceae, Pottiaceae, Bryaceae e Sematophyllaceae, pelo 
número de ocorrências. A família Sematophyllaceae também se desta­

cou pela riqueza de espécies. 

Calymperes paUsotii é a mais freqüente, seguida por 
Octoblepharum albidum, Hyophila involuta, Taxithe/ium planum, 
Bryum apiculatum e Sematophyllum subsimplex, todas comuns na 

região amazônica, de acordo com Lisboa (1993), Lisboa et ai. (1993), 

Lisboa & Maciel (1994) e Lisboa & I1kiu-Borges (1995). 

O ecossistema onde foram coletados o maior número de musgos 

foi a mata de várzea, local de perturbações naturais, em função das 
marés e dos ventos. A zona urbana, o campo alagado e margem da 
estrada, locais também coletados, sofrem perturbações antrópicas, o 
que se reflete no menor número de espécies. 

principais associações evidenciadas entre as espécies de mus­

na área de estudo, foram: Calymperes paUsotti & Octoblepharum 

albidum; Calymperes paUsotii & Lejeunea .!lava (Sw.) Nees; 

Calymperes palisotti & Acrolejeunea toru/osa (L. et L.) Schiffn. e 
Hyophila involuta & Bryum apiculatum. 

A espécie mais freqüente foi Calymperes paUsotti, 

coletada 30 vezes, 21 das quais na margem da mata de várzea, o que 
indica tolerância a altas intensidades de luz e temperaturas. 

Hyophila involuta, outra espécie muito freqüente, ocorre caracteris­
ticamente na zona urbana, onde a ação do homem se faz sentir mais 
intensamente. 

Bryum apiculatum, Calymperes erosum, C. palisotii, Callicostella 
pallida, Octoblepharum albidum, Hyophila involuta, Sematophyllum 

subpinnatum, S. subsimplex e Taxithe/ium planum, são espécies 
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comuns com o município de Anajás. Por outro lado, lmpterygium 

tenerum, Sematophyllum subsimplex, Trichosteleum fluviale, Barbula 

agraria, Hyophila involuta, Calymperes palisotii, C. erosum, 

Octoblepharum albidum e Fissidens prionodes, são comuns com o 

município de Afuá. 

C. erosum, C. palisotii, o. albidum, Hyophila involuta, S. subsim­

p/ex e T. planum são espécies comuns aos três municípios: Chaves, 

Anajás e Afuá. 

Deve ser observado que Anajás situa-se centralmente na Ilha de 

Marajó, enquanto Afuá e Chaves estão praticamente na foz do rio Ama­

zonas com o Oceano Atlântico, sofrendo influência direta de marés de 

água doce, de água salgada e, quanto a Chaves, ventos constantes 

(Figura 1). 

Dos três municípios estudados, foram encontradas 15 famílias e 

31 espécies de musgos em Afuá, 17 famílias e 34 espécies em Anajás e 

apenas nove famílias e 18 espécies em Chaves. A diversidade de Cha­

ves é, portanto, bem menor do que a encontrada em outros municípios. 

É evidente que a localização geográfica, já discutida, criando ambien­

tes naturalmente perturbados, como várzeas, beiras de praias, com 

muito vento e marés salgadas, dificultam o estabelecimento de espécies 

pouco resistentes. 

Quanto aos períodos de coleta nos municípios estudados, foram 

todos na época chuvosa: janeiro de 1992 para Salvaterra e Afuá e feve­

reiro de 1994 para Anajá e Chaves. 

Os dados encontrados são satisfatórios, levando em consideração 

o número de amostras analisadas. Entretanto não se pode considerá-los· 

definitivos. Novas coletas poderão elevar o número de espécies e de 

famílias, já a área amostrada foi pequena, em relação ao tamanho 

do município. 
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Musgos da [lha de Marajá lfl- Chaves (Pará) 

A determinação da diversidade real de briófitas no município de 

Chaves, somente estará completa quando, através de sucessivas coletas, 

em ecossistemas diferentes, não forem mais encontradas novas ocor­

rências para a região. 
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